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Além de Bancário, sou...

O grupo Talliesin  apresenta o
 ritmo medieval com arranjos 
autorais  e muita criatividade

A
tmosfera medieval, quatro vozes 
ao som de percussão, repertório 
renascentista, figurino dos idos de 
1300 a 1500, sons que remetam às 
histórias com batalhas, cavaleiros 

e brasões. Até parece que estamos em filme 
antigo, mas não. Essas são as características 
do grupo brasiliense Talliesin, formado por 
dois bancários do Banco do Brasil e mais três 
amigos. Eles têm no repertório música medie-
val, renascentista, folclórica e celta, cantadas 
a quatro vozes: uma soprano, duas baixo e 
uma contralto, acompanhadas da percussão. 

A criação do grupo surgiu pelas afinida-
des e admiração do ritmo medieval. Alguns 
se conheceram quando participavam de um 
coral independente. Já os bancários Lauro 
e Lemuel descobriram que tinham afinida-
des além da profissão. “Estávamos em uma 
conversa casual sobre música quando o Lau-
ro comentou sobre a música medieval. Ele 
contou que ele e mais alguns colegas tinham 
vontade de montar um grupo e eu comecei a 
me interessar pelo assunto. A minha origem 
musical é mais baseada no rock rave metal, 
eu toco bateria, mas, depois de conhecer o 
ritmo mais a fundo, quis participar do pro-
jeto. Para me adequar ao ritmo eu adaptei o 
som que tocava bateria para a percussão”, 
revela Lemuel Lucena, músico e bancário. 
“A percussão foi importante para marcar me-

lhor as canções. Foi uma contribuição para o 
grupo”, completa Luiz Portugal, baixo. 

Juntando os encontros do destino sur-
giu o Talliesin com menos de um ano na 
estrada e já com seguidores fiéis. “Estamos 
com uma resposta grande do público. Eles 
perguntam onde vamos tocar e como po-
dem encontrar nossa música. Realmente 
nós não esperávamos que fosse assim a in-
teração com pessoas e de maneira tão rápi-
da”, diz animada Yara Teles, contralto. 

Quem nunca ouviu o grupo Talliesin to-
car até pensa que o ritmo é parado, já que 
tradicionalmente a música medieval é mais 
executada por corais, mas os integrantes já 
acrescentaram o toque brasileiro ao som. O 
grupo vocal faz pesquisas sobre a música 
medieval para fazer as adaptações ao ritmo 
e criar arranjos próprios. “Damos uma nova 
roupagem as músicas. Cada um dá sua con-
tribuição de acordo com as suas afinidades 
como rock e outras influências”, conta Lauro 

Kociuba, bancário e baixo do grupo. 
Além das temáticas das músicas que ge-

ralmente remetem à ótica social da época, 
elas também retratam a natureza, os ambien-
tes das tabernas, as batalhas e os reinos. Ou-
tra vertente narra assuntos que ainda conti-
nuam atuais como as histórias de amor e de 
traição. Outras músicas tem a veia mais cô-
mica, como é o caso do marinheiro bêbado 
que passa por situações inusitadas. “Muitos 
temas são atuais e estão presentes no nos-
so cotidiano. Às vezes de maneira séria, às 
vezes de modo engraçado nas músicas”, diz 
Caroline Medeiros, soprano.

O repertório apresentado no show do 
Talliesin conta com pelo menos 14 músicas 
medievais. Antes de cada uma é apresentado 
um breve histórico da letra, época que foi es-
crita, quem é o autor, já que nenhuma é can-
tada em português. “Eu adorei aquele clima 
medieval antigo que eles transbordam com 
o figurino e a música. Quando ouvi falar do 
grupo pela primeira vez não imaginava, mas 
fiquei emocionado quando os ouvi. Além 
disso é diferente do que a população escu-

ESTAMOS COM 
UMA RESPOSTA 
GRANDE DO 
PÚBLICO. ELES 
PERGUNTAM ONDE 
VAMOS TOCAR E 
COMO PODEM 
ENCONTRAR 
NOSSA MÚSICA. 
REALMENTE 
NÓS NÃO 
ESPERÁVAMOS 
QUE FOSSE ASSIM 
A INTERAÇÃO 
COM AS PESSOAS
E DE MANEIRA
TÃO RÁPIDA

Thaís Rohrer

é

O REPERTÓRIO 
DO SHOW CONTA 
COM PELO MENOS 

14 MÚSICAS( )

Clima medieval
brasiliense 

As histórias no cine-
ma que retratam a Idade 
Média somadas aos filmes com ca-
valeiros eram mera admiração entre 
os componentes do Talliesin. Para 
alguns o interesse teve início na in-
fância com o fascínio pelo ambiente 
medieval dos reinados. Com o tempo, 
a musicalidade do estilo se sobrepôs 
às narrativas, às imagens das bata-
lhas e a vida da época medieval. 
“Eu sempre gostei do tema. De-
pois conheci mais o estilo no coral que eu 
cantava e adorei. A partir daí me aprofundei 
até chegar ao nosso grupo atual”, conta Luiz 
Portugal, baixo do Talliesin. 

O próximo passo do Talliesin será gravar 
CD. Em 2010, os ensaios do grupo começa-
ram em estúdio. “A nossa intenção não era 
montar o grupo como profissional, mas isso 
foi acontecendo e o público pedindo. O re-
torno das pessoas que conhecem essa arte é 
muito gratificante”, afirma Lauro Kociuba. 

O grupo se apresenta no Espaço Cultu-
ral e Taberna Mittelalter na 203 Sul, além 
de eventos e festas temáticas. Quem quiser 
conhecer mais sobre Talliesin pode acessar 
www.talliesin.com.br. 
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Da inspiração à 
realidade

Média somadas aos filmes com ca-
valeiros eram mera admiração entre 
os componentes do Talliesin. Para 
alguns o interesse teve início na in-
fância com o fascínio pelo ambiente 
medieval dos reinados. Com o tempo, 
a musicalidade do estilo se sobrepôs 
às narrativas, às imagens das bata-
lhas e a vida da época medieval. 
“Eu sempre gostei do tema. De-

ta diariamente.  Achei muito interessante”, 
frisa Samuel Lima, admirador do Talliesin. 

Além do ritmo incomum, o grupo é 
criativo quanto aos instrumentos. As vozes 
imitam os sons, o único acompanhamen-
to é a percussão. Os integrantes garantem 
que são os únicos no Brasil a utilizar esse 
estilo na música medieval. “São poucos os 
grupos desse segmento no País e somos os 
únicos que usam só a voz e percussão”, 
ressalta Yara Teles.  

Talliesin
O nome do grupo foi inspirado 

no poeta da língua galesa Taliesin. 
Acredita-se também que o poeta foi 
um bardo: personagem especializado 
em cantar as desventuras de heróis, 
vilões, reinos e aventureiros em bus-
ca de tesouros e fama da época da 
Idade Média. 

AS MÚSICAS FALAM 
DA TEMÁTICA 

SOCIAL DA ÉPOCA 
E FATOS ATUAIS

( )
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Fotos: Alan Rodrigues Marti ns Mazzilli
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Leitura e análise

 embustes
Rafael Zanon
Diretor do Sindicato, 
onde é coordenador do 
coleti vo BB e membro do 
Conselho Editorial. O livro “cabeças de planilha” compara dois grandes momentos históricos – o 

início da República e a era FHC – e procura mostrar as tramas do grande capital 
e homens fortes dos governos, que travaram a economia do país 

Os criadores de

fi nanceiros

A
proveitando o momento de 
discussão na sociedade que en-
volve as eleições presidenciais 
que ocorrerão este ano, co-
mentarei o livro de Luis Nassif 

lançado em 2007, Os Cabeças de Planilha 
— Como o pensamento econômico da era 
FHC repetiu os equívocos de Rui Barbosa. 
Luis Nassif busca em seu trabalho traçar 
algumas comparações das decisões políti-
cas tomadas nesses dois períodos e como 

elas afetaram a economia brasileira. 
Destacam-se na 

obra os bastidores da 
discussão econômica 
e posterior implanta-
ção do Plano Real, na 
década de 1990, com 
seus erros de estratégia 
, talvez propositais, que 
acabaram por fortalecer 
uma nova elite de entes 
financeiros, força do ca-
pital especulativo, aliados 
do governo tucano. Como 
aconteceu com Rui Barbosa, 
vários membros da equipe 
econômica do governo FHC 
tornaram-se sócios ou foram 
contratados pelas empresas 
que se beneficiaram no pro-
cesso de mudança econômica 
do modelo neoliberal posto em 
prática nos anos 1990. 

Desde o início da década de 
1980 o Brasil vinha reunindo 
elementos para dar o grande sal-

to econômico de inclusão competitiva no 
mercado internacional. Nassif considera 
que grandes possibilidades foram perdidas 
a partir das decisões tomadas pela equipe 
econômica no governo de FHC, principal-
mente no que diz respeito ao atrelamento 
cambial e à política de juros estratosféri-
cos, dificultando o investimento em pro-
dução e aumentando os lucros de quem 
apostava na ciranda especulativa. De for-
ma similar, no início do século passado a 
produção de café deu acesso ao Brasil às 
contas externas, mas os representantes da 
elite decidiram participar e lucrar com a ci-
randa financista. Moveram o governo para 
garantir os lucros do café sem investirem 
em produção. O capital especulativo não 
foi carreado para o produtivo. O governo 
FHC, por sua vez, “prometeu utilizar a po-
lítica econômica para liquidar a dívida in-
terna, enquanto a utilizava para transferir 
poder e riqueza para seus aliados.” 

A grande mídia hegemônica também 
teve sua parte em “comprar” (ou se vender) 
e propagar as teorias econômicas provenien-
tes de agentes internacionais, como o Fundo 
Monetário Internacional. O discurso ideoló-
gico tratou de convencer a grande mídia de 
que não haveria outra alternativa às decisões 
tomadas no campo econômico. Essa mani-
pulação continuou com as crises da década 
de 1990 e início da década de 2000 e com a 
ausência de resultados, quando uma série de 
explicações exotéricas foi sendo criada para 
tentar explicar os fracassos.

 Nassif também analisou o papel das 
agências de risco internacionais, que em 

várias ocasiões buscaram com suas pontu-
ações favorecer grandes clientes vinculados 
a elas ou a membros de seus quadros, como 
ocorreu em 2000, trinta dias antes da bolha 
da Nasdaq. A agência Goldman Sachs reco-
mendou a compra de ações da Microsoft, se-
manas antes de um grande julgamento a que 
seria submetida a empresa de informática. O 
intuito era que os investidores ligados a essa 
agência de risco deixassem a empresa sem 
que as ações caíssem. Daí, podemos concluir 
o papel nefasto dessas agências para países 
em desenvolvimento, principalmente se de-
pendentes do capital especulativo.

Neoliberalismo

O ideário neoliberal, tão bem detalha-
do no livro e que foi fortemente propagado 
na década de 1980 e 1990, levando vários 
países no mundo à bancarrota, inclusive 
na última crise das bolsas em 2007 — con-
tinua influenciando o pensamento de vá-
rios grupos políticos nos quatro cantos do 
mundo, financiados sempre por setores que 
lucram com esse modelo de especulação. 
Esses setores, nada preocupados com o Bra-
sil, propagaram o pânico antes da posse do 
primeiro governo Lula, elevando a cotação 
do dólar, provocando fuga em massa de ca-
pitais e crise econômica, tentando golpear, 
prejudicando toda a população trabalhado-
ra e o governo antes de seu início.

Se compararmos grande parte dos in-
dicadores sociais e econômicos dos oito 

anos de governo FHC com os dos oito 
anos de governo Lula, não teremos dú-
vida em avaliar qual foi mais eficien-
te. Inclusive no campo econômico, em 
que se gabam os tucanos de méritos, 
o governo atual mostrou grande ca-
pacidade de planejamento e gestão, 
garantindo que a economia do país 
passasse por menores traumas do 
que nos outros países durante a cri-
se financeira de 2007. A política de 
desatrelamento cambial (que FHC 
foi forçado a iniciar) e de fortaleci-
mento das reservas internacionais, 
o pagamento das dívidas externas 
deixando o Brasil livre para se-
guir suas próprias vontades e a 
política de diminuição de juros 
propiciaram a retomada do cres-
cimento econômico e o aumento 
de empregos muito antes dos 
demais países em desenvolvi-

mento e desenvolvidos darem sinais de 
recuperação diante da crise internacional. 

Ao contrário do se viu na era FHC, 
conforme foi mostrado pelo autor, a atual 
política de inclusão social, que tirou mi-
lhões de brasileiros da pobreza, com maior 
distribuição de renda, foi talvez o salto 
fundamental, gerando consumo interno 
forte. A participação do Brasil na diploma-
cia mundial, diversificando os parceiros, 
diminuindo a dependência de comércio 
com países desenvolvidos como os EUA, 
permitiu que o Brasil continuasse o nível 
de trocas internacionais e se tornasse cre-
dor do FMI após a crise internacional de 
2007. A manutenção da Caixa Econômica 
Federal e do Banco do Brasil como bancos 
controlados pelo governo e servindo aos 
interesses do povo brasileiro teve papel 
fundamental no amortecimento da crise 
internacional com o aumento e baratea-
mento do crédito para a população (veja 
artigo de Pedro Tupinambá nesta edição). 
Imagine o que seria da economia de nosso 
país se José Serra tivesse ganho as eleições 
de 2002 e tivesse concluído a privatiza-

ção desses bancos iniciada por FHC. Esses 
bancos provavelmente teriam agido como 
o restante dos bancos privados, retirando 
crédito, demitindo e propagando medo.

 Os cabeças de planilha é uma obra fun-
damental para podermos confrontarmos a 
gestão neoliberal do passado com o governo 
popular atual, oferecendo dados e análises 
que nos permitem perceber como o país 
tem avançado, apesar de uma parte de eco-
nomistas viver arrotando termos e teorias 
para justificar fracassos de outrora. A obra 
nos lembra como foi o horror da década de 
90, mas nos dá a certeza hoje de que, muito 
superior aos discursos e teorias, é a vonta-
de de fazer, a prática de mudança. E pelos 
últimos anos, qualquer cidadão tem plenas 
condições de avaliar o que foi melhor ou 
pior para o país.  

O NEOLIBERALISMO 
LEVOU VÁRIOS 

PAÍSES DO MUNDO 
À BANCARROTA

( )

A GRANDE MÍDIA 
HEGEMÔNICA TAMBÉM TEVE 
SUA PARTE EM PROPAGAR 
AS TEORIAS ECONÔMICAS 
PROVENIENTES DE AGENTES  
COMO O FMI

Especializado na área de jornalismo eco-
nômico, deu início à primeira experiência sobre 
economia pessoal na imprensa brasileira com 
a seção “Seu Dinheiro”, no Jornal da Tarde, no 
início da década de 1980. Nassif começou sua 
carreira jornalísti ca em sua cidade natal, Poços 
de Caldas (MG). Trabalhou na Folha de S. Pau-
lo e na revista Veja. Ao longo de sua carreira, 
recebeu inúmeras premiações jornalísti cas, 
inclusive o Prêmio Esso de 1986, na categoria 
principal, graças a uma série de reportagens 
sobre o Plano Cruzado. Nassif notabilizou-se 
ainda mais ao publicar em seu Blog, a parti r 
de 2007, uma série de reportagens sobre os 
acontecimentos dos basti dores da revista Veja, 
onde mostra a decadência daquele veículo, 
acusando-o de aceitar notas de lobistas como 
subsídio para seus textos e de criar matérias 
para promover interesses de empresas priva-
das e atacar o governo Lula.   

Quem é Luís Nassiff 

Ra�ael Zanon

é

Dilvulgação

anos de governo FHC com os dos oito 
anos de governo Lula, não teremos dú-
vida em avaliar qual foi mais eficien-
te. Inclusive no campo econômico, em 
que se gabam os tucanos de méritos, 
o governo atual mostrou grande ca-
pacidade de planejamento e gestão, 
garantindo que a economia do país 
passasse por menores traumas do 
que nos outros países durante a cri-
se financeira de 2007. A política de 
desatrelamento cambial (que FHC 
foi forçado a iniciar) e de fortaleci-
mento das reservas internacionais, 
o pagamento das dívidas externas 
deixando o Brasil livre para se-
guir suas próprias vontades e a 

Cartaz no fi nal dos anos 90, no período FHC,  da 

nossa luta contra a privatização dos bancos públicos
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O
s trabalhadores não descansaram nos últimos quatro meses. As categorias cutistas se juntaram em vários momentos para rei-
vindicar aos patrões melhores condições de trabalho, mais qualidade de vida, discussão de políticas contra a discriminação, 
aprovação de leis que beneficiam os trabalhadores, entre outras questões. Os bancários e empregados do ramo financeiro 
participaram em peso dessas atividades gerais dos trabalhadores ou em apoio e solidariedade a outras categorias. 

Thaís Rohrer

é

Bancários na luta
ao lado de outras categorias

Janeiro e fevereiro de 2010

As ações e os atos para o impeachment 
do governador José Roberto Arruda e do vice-
governador Paulo Octávio continuaram com 
atos em frente à Câmara Legislativa, carrea-
tas, passeatas e panfletagens.

No carnaval também teve protesto com 
humor. Foram várias marchinhas contra a 
postura dos políticos envolvidos nos es-
cândalos. No dia 14 de fevereiro, repre-
sentantes de várias categorias, inclusive 
bancários, participaram do Bloco dos Tra-
balhadores no Pacotão. 

Blitzes em conjunto entre Sindicato dos 
Bancários de Brasília e Sindicato dos Vigi-
lantes do DF vistoriam agências.(leia mais 
na página 10). 

Dezembro/2009

Foram intensas as ações pelo impea-
chment do governador do Distrito Federal, 
José Roberto Arruda, seu vice, Paulo Octá-
vio, e parlamentares da base envolvidos no 
esquema de corrupção batizado pela Polícia 
Federal como “Caixa de Pandora”. A CUT-DF, 

junto com os sindicatos filiados, movimentos 
estudantis e sociais e a população em geral, 
realizaram atos, passeatas, protocolou impe-
achments e pressionou representantes dos 
três Poderes pelo fim da corrupção no DF. As 
ações já geraram resultados (veja na página 
29 – Crise política no GDF). 

Novembro/2009

A 6ª Marcha da Classe Trabalhadora 
ocorreu no dia 12 de novembro. A atividade 
convocada pela CUT Nacional e demais cen-
trais sindicais teve ampla colaboração dos 
trabalhadores filiados à CUT-DF, que levou 
mais de 30 mil pessoas para as ruas. Nesta 
edição da marcha, além da redução da jor-
nada de trabalho, os manifestantes reivindi-
caram a valorização do salário mínimo com 
aprovação do PL 1/07, ratificação das conven-
ções 151 e 158 da OIT,  marco regulatório do 
pré-sal, entre outr9os temas. 

1º Encontro da Juventude cutista – Cerca 
de 30 pessoas se reuniram no Teatro dos Ban-
cários, no dia 14 de novembro, para discutir a 
importância da juventude no movimento sin-
dical. No final do encontro foi formado um 

coletivo para traçar metas para inserir os jo-
vens ainda mais nas direções sindicais como 
forma de renovar a luta.  

Dia 20

Debate: “Política de cotas como elemento 
fundamental para promoção da igualdade ra-
cial” – A população negra do Brasil se aproxi-
ma de 50% e ainda assim é grande o precon-
ceito racial existente, mas não reconhecido.  
Para discutir o assunto e integrar os sindica-
tos e a população na defesa desta iniciativa, 
a CUT-DF realizou o debate sobre a política 
de cotas e a igualdade racial, palestrado por 
estudiosos sobre o assunto. 

Dias 21 a 23

Confecom-DF – A CUT-DF participou ati-
vamente da Conferência de Comunicação do 
Distrito Federal (Confecom-DF), com propo-
sições e representação no encontro que teve 
desdobramento nacional. A intenção foi de 
colaborar para a democratização dos meios 
de  comunicação, colocando assim um fim ao 
oligopólio da mídia. 

Unidade dos trabalhadores
Ouviram do Ipiranga
às margens plácidas...

Recicle!

Gigante pela própria 
natureza...

Recicle!

Deitado eternamente 
em berço esplêndido...

Recicle até os seus atos!

Compartilhe também os 
seus conhecimentos.



Sindicato dos Bancários de Brasília
EQS 314/315  Bloco A – Asa Sul Brasília – CEP 70383-400    Fone: (61) 3262-9090     Fax (61) 3346-8822

Informação
para

a

esomar
ajudarmudar

e as desigualdades, a informação é tratada 
como prioridade no Sindicato. Fazê-la chegar 
à categoria com rapidez, precisão e qualidade 
é uma tarefa que a entidade realiza com todas 
os instrumentos possíveis, integrando os meios 
de comunicação. Tudo para que o trabalhador 
possa lê-la, analisá-la, formar opinião, gerar 
conhecimento, mudar comportamentos, 
mobilizar grupos e praticar ações individuais 
e coletivas por avanços e conquistas para nós e 
para a  construção de uma sociedade justa.

Cadastre-se ou mantenha dados atualizados para receber nossos boletins eletrônicos
acesse www.bancariosdf.com.br ou envie mensagem para secgeral@bancariosdf.com.br.  

Além disso, o trabalhador do ramo financeiro pode contar com o Centro de documentação (Cedoc),
com um acervo diversificado de temas, para a realização de pesquisas e empréstimos de livros.

Participe de nossa rede de informação e conhecimento.

Veja só o que produzimos e oferecemos para você:


